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Início	»	Saúde	»	Saúde	da	Mulher	»	Corrimento	Marrom	(claro,	escuro):	entenda	o	que	pode	ser	O	corrimento	é,	muitas	vezes,	uma	secreção	natural	do	corpo	feminino.	Geralmente,	aquele	muco	branco	—	que	pode	ser	mais	espesso	ou	mais	transparente	—,	sem	cheiro	e	sem	outros	sintomas	acompanhados	indica	que	tudo	está	funcionando
normalmente.	Porém,	se	houver	alterações	na	cor,	frequência	e	intensidade	do	corrimento,	sobretudo	se	acompanhado	de	dor	e	ardência	vaginal,	é	necessário	procurar	auxílio	médico.	O	corrimento	marrom,	também	chamado	de	fluxo	de	sangue	vaginal	amarronzado,	pode	significar	uma	liberação	de	sangue	antigo	pelas	vias	genitais.	É	frequente	para
algumas	gestantes,	no	início	da	gravidez.	Em	algumas	condições,	quando	acompanhado	de	sintomas	como	dores,	coceira,	vermelhidão	e	mau	odor,	se	torna	preocupante,	pois	pode	significar	o	indício	de	alguma	doença.	O	corrimento	marrom,	em	si,	contém	uma	quantidade	pequena	de	sangue	coagulado,	que	se	junta	à	secreção	vaginal	e	se	torna
dessa	cor.	Pode	ser	causado	por	restos	de	menstruação,	traumas,	corpo	estranho,	infecção,	implantação	do	embrião	no	útero	nos	primeiros	dias	da	gravidez,	atrofia	vaginal,	gravidez	ectópica	ou	algum	tipo	de	câncer	ginecológico.	Índice	—	neste	artigo	você	vai	encontrar:	O	corrimento	marrom	pode	se	manifestar	por	diversas	causas	e	possuir	uma
variação	na	intensidade	da	sua	cor.	Algumas	mulheres	apresentam	corrimento	com	tom	mais	claro	e	outras	um	tom	escuro.	Quando	se	trata	do	marrom	escuro,	normalmente,	está	relacionado	pela	quantidade	de	sangue	em	sua	composição,	o	que	pode	indicar	feridas	no	colo	do	útero,	paredes	vaginais	ou	ser	resquício	de	menstruação.	O	corrimento
marrom	claro,	no	entanto,	está	mais	associado	à	implantação	do	óvulo	no	útero,	o	que	provoca	um	sangramento	mais	leve.	Esse	tipo	também	pode	estar	associado	a	uma	irritação	provocada,	por	exemplo,	pelo	uso	de	sabonete	íntimo	em	excesso,	o	que	provoca	um	desequilíbrio	no	pH	vaginal.	Como	é	o	corrimento	vaginal	normal	O	corrimento	vaginal,
também	conhecido	como	corrimento	vaginal	fisiológico,	é	algo	natural	em	todas	as	mulheres	em	idade	reprodutiva.		Ele	é	formado	por	uma	combinação	de	bactérias	naturais	da	flora	vaginal,	secreção	de	muco	e	células	mortas	da	vagina.	O	volume	desse	corrimento	pode	variar	de	acordo	com	alguns	fatores,	tais	como	gravidez,	maior	produção
hormonal,	ciclo	menstrual,	ovulação	e	uso	de	anticoncepcionais	à	base	de	estrogênio.	Esse	tipo	de	corrimento,	normalmente,	apresenta	volume	de	1mL	a	4mL	diariamente,	sem	odor	ou	odor	suave.	A	aparência	desse	corrimento	pode	variar,	mas	normalmente	está	entre	espesso,	elástico	ou	aquoso,	de	cor	transparente	ou	branca.	Desempenha	o	papel
de	lubrificante	vaginal,	mantém	a	região	úmida	e	limpa,	impedindo	o	surgimento	de	infecções.	O	corrimento	marrom	é	normal	em	algumas	situações,	como	após	a	menstruação,	contato	íntimo	ou	diante	de	alguma	irritação	das	paredes	vaginais.	Antes	de	ficar	assustada	com	o	corrimento,	confira	em	quais	situações	ele	pode	ser	considerado	normal:
Após	contato	íntimo	durante	gestação;Nos	primeiros	dias	após	a	menstruação;Quando	a	mulher	apresenta	alguma	alteração	hormonal;Mudança	de	anticoncepcional.	Quando	o	corrimento	marrom	acontece	por	um	período	maior	que	3	dias,	pode	ser	sinal	de	que	há	algum	problema,	como	infecções	vaginais.	Contudo,	nesses	casos,	o	corrimento
marrom	não	acontece	isoladamente,	outros	sintomas	como	coceira,	dores	e	mau	odor	o	acompanham.	Leia	mais:	Menstruação	escura	e	pouco	fluxo:	o	que	poder	ser?	É	muito	comum	ouvirmos	falar	sobre	o	pH	vaginal	quando	o	assunto	é	saúde	íntima.	Esse	termo	está	quase	sempre	presente	em	comerciais	ou	rótulos	de	produtos	íntimos,	mas	porque
ele	é	tão	importante?	A	sigla	pH	significa	potencial	hidrogeniônico.	Representa	uma	escala	que	mede	a	acidez,	neutralidade	ou	alcalinidade	de	um	determinado	meio.	No	caso	do	pH	vaginal,	a	escala	mede	a	acidez	desta	região.	A	escala	varia	de	0	a	14,	sendo	7	igual	a	neutro,	de	0	a	7	considerado	ácido	e	de	7	a	14	classificado	como	alcalinas	ou
básicas.	A	região	vaginal	possui	pH	entre	3,8	e	4,5	normalmente,	o	que	se	encaixa	na	escala	de	acidez.	Esses	números	funcionam	como	uma	espécie	de	termômetro	da	saúde	vaginal.	É	natural	a	presença	de	algumas	bactérias	e	fungos	na	região,	que	não	causam	danos	a	saúde	da	mulher.	Eles	produzem	ácido	láctico	que	ajudam	a	reduzir	o	valor	do
pH.	Por	ter	esse	índice	mais	ácido,	quando	está	regulado,	o	pH	não	permite	que	outras	bactérias	sobrevivam,	impedindo	infecções	e	irritação.	Vários	fatores	externos	podem	interferir	no	processo	natural	da	vagina	em	manter	sua	acidez,	como	uso	de	medicamentos,	abafamento,	falta	de	higiene	adequada,	roupas	muito	justas	e	suor.	O	uso	de
antibióticos,	por	exemplo,	pode	acabar	tanto	com	as	bactérias	saudáveis	para	a	região	vaginal	quanto	com	as	nocivas.	Para	manter	o	pH	vaginal	dentro	da	escala	ideal,	o	uso	de	roupas	mais	largas	e	de	algodão	são	as	mais	indicadas,	pois	ajudam	na	ventilação.	Durante	o	período	menstrual,	cuidados	básicos	como	a	troca	regular	do	absorvente	também
ajudam	a	manter	a	região	íntima	saudável.	A	palavra	corrimento	é	mais	utilizada	quando	se	trata	de	um	sintoma	proveniente	de	uma	infecção	ou	outras	doenças.	Já	o	muco	é	a	secreção	normal	produzida	por	todas	as	mulheres.	No	entanto,	isso	não	significa	que	todo	corrimento	é	sinal	de	alguma	doença.	Por	isso,	o	ideal	é	identificar	se	há	a	presença
de	outros	sintomas,	se	a	duração	ultrapassou	o	que	é	considerado	normal	e	procurar	ajuda	médica.	Várias	condições	podem	provocar	o	corrimento	marrom.	As	causas	mais	comuns	envolvem	a	presença	de	vaginites,	infecção	provocada	por	bactérias	e	fungos.	Também	acontece	por	alergia	a	substâncias,	como	espermicidas,	ou	presença	de	um	corpo
estranho,	o	que	é	mais	raro.	Algumas	condições	consideradas	raras	que	podem	provocar	o	corrimento	marrom	são:	Infecção	pelo	HPV;Infecção	pelo	verme	oxiurus;Herpes;Alergia	ao	sêmen;Corpo	estranho,	como	absorvente	interno	ou	camisinha	“perdida”.	Conheça	alguma	das	causas	mais	comuns:	A	vaginose	bacteriana	é	uma	das	principais	causas
do	corrimento	vaginal.	Ele	é	provocado	pela	proliferação	anormal	das	bactérias	naturais	da	região	vaginal.	Uma	das	bactérias	recorrentes	em	casos	de	vaginose	bacteriana	é	a	Gardnerella	vaginalis.		Sua	proliferação,	além	de	causar	corrimento,	provoca	um	cheiro	forte	e	bem	desagradável.	A	doença	inflamatória		pélvica,	como	o	próprio	nome	sugere,
é	uma	inflamação	que	ocorre	nos	órgãos	reprodutores	femininos.	Uma	das	causas	para	essa	doença	é	a	propagação	de	bactérias	sexualmente	transmissíveis	da	vagina	para	o	útero,	ovário	e	tubas	uterinas.	Pode	manifestar,	além	do	corrimento	marrom	ou	amarelado,	febre,	dor	pélvica,	forte	odor	vaginal	e	sensibilidade	durante	movimento	cervical.
Para	o	tratamento	dessa	doença,	o	uso	de	antibióticos	é	recomendado.	A	tricomoníase	é	uma	Doença	Sexualmente	Transmissível	(DST)	causada	pela	presença	do	protozoário	Trichomonas	vaginalis.	Os	principais	sintomas	dessa	doença,	nas	mulheres,	são	o	corrimento	(marrom	e	amarelado	ou	amarelo-esverdeado),	o	odor	forte,	a	vermelhidão	genital,
coceira,	dor	durante	relações	sexuais,	dificuldade	para	urinar	e	outros.	Essa	é	uma	gravidez	que	acontece	no	lugar	errado,	digamos	assim.	O	certo	é	que	o	óvulo	seja	implantado	no	útero,	na	gravidez	ectópica,	normalmente	o	óvulo	se	implanta	na	tuba	uterina.	Alguns	dos	sintomas	da	gravidez	ectópica	incluem	dores	pélvicas,	dores	durante	relações
sexuais,	dores	abdominais	e	sangramentos,	como	o	corrimento	marrom,	por	exemplo.	A	irritação	do	colo	do	útero,	ou	cervicite,	é	uma	condição	considerada	comum.	Acontece,	principalmente,	por	uma	contaminação	por	DST,	como	herpes,	clamídia	e	gonorreia.	Os	sintomas	da	irritação	do	colo	do	útero	também	incluem	dores	durante	ato	sexual,
sangramentos,	corrimento,		dores	e	febre.	Vaginite	atrófica,	também	chamado	de	atrofia	vaginal,	é	uma	condição	em	que	a	falta	de	estrogênio	provoca	um	ressecamento	e	afinamento	da	mucosa	vaginal.	Essa	atrofia	pode	levar	a	uma	inflamação	e	provocar	o	corrimento.	Normalmente,	a	vaginite	atrófica	acontece	após	a	menopausa.	O	uso	de	alguns
produtos	pode	desencadear	o	surgimento	do	corrimento	marrom.	Algumas	mulheres,	por	alergia	ao	lubrificante	da	camisinha,	espermicidas,	sabonetes	íntimos,	perfumes	e	outros	agentes,	acabam	tendo	como	resposta	a	alergia	esse	sintoma.	O	câncer	do	colo	do	útero	ou	câncer	cervical	é	um	tumor	maligno.	O	tipo	mais	frequente	de	tumor	maligno	no
colo	do	útero	está	relacionado	à	infecção	pelo	HPV.	Na	fase	inicial,	o	câncer	no	colo	do	útero	é	assintomático.	Os	sintomas	na	doença	avançada	incluem	sangramento	vaginal	após	relações	sexuais,	sangramento	entre	os	intervalos	de	uma	menstruação	para	outra,	após	a	menopausa	e	o	corrimento	marrom	com	mau	cheiro.	O	corrimento	marrom,	em	si,
já	se	trata	de	um	sintoma.	Ele	pode	significar	a	presença	de	várias	doenças	ou	ainda	ser	considerado	uma	resposta	normal	do	nosso	organismo	a	algumas	condições	específicas.	Veja	quais	sintomas	que,	junto	ao	corrimento	marrom,	indicam	que	ele	não	é	algo	normal:	Coceira;Odor	forte	e	ruim;Dores	abdominais;Ardência;Vermelhidão;Quando	o
corrimento	marrom	acontece	após	relação	sexual;Febre;Dor	pélvica.	Leia	mais:	Corrimento	com	mau	cheiro:	qual	o	melhor	remédio	para	tratar?	Algumas	mulheres,	dentro	das	primeiras	12	semanas	de	gestação,	podem	sofrer	com	um	corrimento	marrom.	Um	dos	motivos	para	que	isso	aconteça	é	pela	implantação	do	embrião	na	parede	uterina,
processo	também	conhecido	como	nidação.	Normalmente,	a	nidação	é	caracterizada	por	um	sangramento	mais	claro	que	o	corrimento	marrom,	podendo	ser	mais	próximo	de	um	rosado.	O	fluxo	também	é	bem	inferior	ao	fluxo	menstrual	e	a	duração	é	de	poucos	dias.	Durante	a	gestação,	o	colo	uterino	fica	mais	amolecido	e,	por	isso,	podem	ocorrer
sangramentos	durante	relações	sexuais	ou	durante	exames	ginecológicos.	O	risco	de	infecções	também	é	maior	nesse	período.	Os	sangramentos	ou	corrimentos	durante	a	gravidez,	mesmo	quando	considerados	comuns,	não	devem	ser	omitidos	ou	menosprezados.	É	aconselhado	a	orientação	de	um	ginecologista,	em	todos	os	casos.	No	período	de
puerpério,	após	o	parto,	a	mulher	apresenta	um	sangramento	chamado	lóquio.	O	tempo	de	duração	do	lóquio	varia	de	mulher	para	mulher,	mas	a	média	é	de	3	a	6	semanas.	Ele	apresenta-se	como	sangramento	similar	à	menstruação	nas	primeiras	semanas,	passando	a	ser	rosado	e	amarronzado	nas	últimas	semanas.		Leia	mais:	Nidação:	O	que	é,
sintomas	e	quando	ocorre	A	cor	acastanhada	ou	amarronzada	do	corrimento	é	decorrente	da	presença	de	sangue.	Em	geral,	ele	fica	com	essa	coloração	porque	a	quantidade	de	sangue	é	pequena	e	sofre	ação	do	oxigênio,	por	isso	torna-se	amarronzado.	Em	geral,	sim.	Durante	o	começo	da	gestação,	é	comum	que	haja	a	presença	de	pequenas
quantidades	de	sangue,	decorrente	da	nidação.	Para	muitas	mulheres,	esse	corrimento	marrom	(que	pode	ser	uma	secreção	castanha	ou	mais	rosada)	dura	pouco	tempo	—	chegando	no	máximo	a	3	dias.	É	possível	que	o	corrimento	marrom	seja	decorrente	de	resquícios	de	menstruação	ou	pequenos	escapes	antes	do	sangramento	normal.	O
corrimento	marrom	pode	estar	presente	durante	o	ciclo	menstrual,	mas	normalmente	ocorre	após	ou	antes	da	menstruação	de	fato.	É	o	resultado		de	“restos	de	menstruação”	que	a	mucosa	uterina	não	conseguiu	eliminar	totalmente.	Não	é	considerado	grave,	pois	é	a	eliminação	de	sangue	coagulado	e	tecido	endometrial.	Pode	ter	duração	de	3	dias.	A
menopausa	também	pode	apresentar	corrimento	marrom,	ainda	que	não	seja	tão	comum.	Quando	acontece,	está	relacionado	à	diminuição	na	produção	de	hormônios,	provocando	o	afinamento	da	mucosa	da	vagina	e	irritação	na	área	vaginal,corrimento	amarronzado	e	coceira,	em	alguns	casos.	É	necessária	avaliação	médica	sempre	que	houver
corrimento	amarronzado	pós-menopausa,	para	afastar	suspeita	de	sangramento	de	origem	uterina.		O	corrimento	marrom	quando	acontece	por	consequência	do	uso	de	anticoncepcional	pode	significar	sangramento	de	escape.	Esse	tipo	de	sangramento	pode	acontecer	durante	o	início	do	uso	da	pílula	anticoncepcional,	ainda	nas	primeiras	cartelas,
pois	o	organismo	ainda	está	em	fase	de	adaptação.	A	recomendação	é	procurar	orientação	médica	se	o	corrimento	acontecer	por	mais	de	3	dias.	O	corrimento	também	pode	acontecer	devido	ao	uso	irregular	do	anticoncepcional.	Em	algumas	situações	o	corrimento	marrom	não	é	considerado	grave,	mas	é	importante	saber	quando	esse	sintoma	deve
ser	motivo	de	consulta	médica.	Se	o	corrimento	não	tiver	relação	com	o	ciclo	menstrual,	com	o	uso	de	pílulas	do	dia	seguinte	ou	anticoncepcional	e,	ainda,	persistir	por	mais	de	3	dias,	é	um	alerta	para	procurar	ajuda	médica.	Na	gravidez,	momento	em	que	o	corrimento	marrom	pode	ser	comum	e	não	significar	risco	para	a	saúde	do	bebê	e	da	mãe,
também	é	um	sinal	de	que	é	preciso	procurar	um	médico,	nem	que	seja	apenas	para	tirar	a	dúvida	e	não	ter	preocupação.	Além	disso,	quando	o	corrimento	marrom	vem	acompanhado	de	outros	sintomas	como	cólicas,	coceira	e	odor	forte	também	significa	que	é	hora	de	voltar	ao	ginecologista.	O	diagnóstico	do	corrimento	vaginal	marrom	é	feito
através	de	exames	clínicos	realizados	pelo	médico	ginecologista.	Durante	a	consulta,	o	médico	irá	avaliar	através	do	relato	da	paciente,	sintomas,	exame	ginecológico	e	exames	complementares	para	identificar	a	causa	do	corrimento.	É	possível	que	o	médico	entenda	a	necessidade	de	colher	uma	amostra	do	corrimento	para	avaliar	o	pH	vaginal,
através	de	uma	investigação	microscópica	e	cultura.	O	corrimento	marrom	é	considerado	um	sintoma	e	sua	cura	depende	da	causa,	diagnóstico	e	tratamento	específico.	O	tratamento	do	corrimento	marrom	depende	do	que	causou	esse	sintoma.	Cada	causa	possui	um	tratamento	diferente.	O	uso	de	antifúngicos	ou	antibióticos	pode	ser	recomendado
para	infecções,	ou	cremes	de	estrogênio	para	vaginite	atrófica.	Não	existe	um	tratamento	que	possa	solucionar	o	corrimento	marrom	por	diferentes	causas,	somente	o	médico	poderá	dizer	qual	será	o	melhor	a	ser	feito.	O	corrimento	marrom	não	é	uma	condição	em	que	o	paciente	tenha	que	se	acostumar	a	conviver.	Em	algumas	circunstâncias	ele	é
considerado	normal,	mas	quando	ocorre	com	frequência	pode	ser	um	alerta	de	que	há		algum	outro	problema	de	saúde.	A	principal	conduta	que	as	mulheres	devem	ter	em	relação	a	esse	sintoma	é	de	não	sentirem	vergonha	ou	esconderem	do	médico	ginecologista,	pois	é	comum	que	o	corrimento	marrom	aconteça.	O	corrimento	vaginal,	marrom	ou	de
outra	coloração,	é	uma	das	razões	mais	comuns	que	levam	a	mulher	a	uma	consulta	ginecológica,	tendo	como	causa	mais	frequente	a	vaginose	bacteriana,	candidíase	e	tricomoníase.	Essas	três	doenças	somam	90%	das	secreções	vaginais	consideradas	anormais.	A	maioria	das	doenças	que	provocam	o	corrimento	marrom	apresentam	tratamento	e
cura.	Portanto,	o	que	torna	esse	sintoma	preocupante,	em	alguns	casos,	é	a	demora	para	o	diagnóstico	e	início	do	tratamento.	Algumas	mudanças	simples	na	rotina	são	suficientes	para	evitar	o	corrimento	vaginal	marrom.	Uma	das	melhores	formas	de	prevenir	o	corrimento	marrom	é	manter	uma	rotina	saudável	de	consulta	ao	ginecologista.	Com
exames	regulares	e	seguindo	as	orientações	do	médico	ginecologista,	as	chances	desse	sintoma	se	manifestar	por	causa	de	uma	doença	são	menores.	Uma	das	recomendações	mais	comuns	de	ginecologistas	é	de	que	as	mulheres	façam	o	uso	de	calcinha	de	algodão,	para	manter	a	região	íntima	mais	seca	do	que	quando	se	tem	o	uso	habitual	de
calcinhas	com	outros	materiais.	Assim	como	o	uso	de	roupas	íntimas	de	algodão,	evitar	calças	e	shorts	apertados	também	ajudam	a	evitar	o	corrimento.	Dessa	forma,	a	região	não	fica	abafada	pela	pressão	das	roupas,	o	que	melhora	a	transpiração	e	evita	a	proliferação	de	microorganismos	que	podem	provocar	infecções.	Não	é	saudável	o	uso	de
duchas	íntimas.	A	higienização	da	região	íntima	da	mulher	deve	ser	feita	diariamente,	mas	somente	com	a	limpeza	da	região	externa	da	vagina	durante	o	banho.	Não,	o	corrimento	marrom	não	deve	ser	considerado	normal	nessa	situação.	Esse	sintoma	está	relacionado	a	vários	doenças.	O	ideal	é	que	se	procure	um	médico	para	investigar	a	causa.
Depende.	Durante	a	gravidez,	o	colo	uterino	torna-se	mais	amolecido.	Por	esse	motivo,	podem	acontecer	pequenos	sangramentos,	como,	por	exemplo,	após	se	ter	relações	sexuais.	Contudo,	a	gestante	deve	atentar-se	ao	volume	de	sangue,	a	presença	de	dores,	coceira	e	mau	cheiro.	Esses	sintomas	sim	podem	indicar	outra	doença	mais	grave.	Não,	o
mau	cheiro	não	é	considerado	normal.	Além	do	desconforto,	pode	ser	indício	de	que	a	mulher	está	com	uma	infecção,	como	a	tricomoníase	e	a	vaginose.	Sim,	o	látex	presente	nas	camisinhas	pode	provocar	alergia	em	algumas	mulheres	e,	como	consequência,	ter	seu	pH	vaginal	desregulado.	Dessa	forma,	as	chances	de	proliferação	bacteriana
aumentam	e	a	possibilidade	de	ocorrer	uma	vaginose	bacteriana	também.	Essa	infecção	pode	provocar	o	corrimento	marrom.	Diante	dessa	situação,	a	mulher	deve	procurar	aconselhamento	médico	de	um	ginecologista.	O	abandono	do	uso	de	preservativos	não	deve	ser	feito	sem	a	substituição	de	outro	preservativo	ou	método	anticoncepcional,	para
prevenir	doenças	sexualmente	transmissíveis	ou	uma	gravidez	indesejada.	O	corrimento	marrom	acompanhado	de	cólicas	pode	significar	coisas	diferentes	em	cada	paciente.	Em	alguns	casos,	pode	ser	indício	de	gravidez,	uma	vez	que	a	nidação	pode	provocar	cólicas	e	o	corrimento	marrom.	Esses	dois	sintomas	também	podem	indicar	que	a
menstruação	está	próxima.	Pode	também	acontecer	após	o	fim	do	ciclo	menstrual,	sem	representar	riscos	à	saúde	da	mulher.	Contudo,	somente	o	ginecologista	poderá	dizer	se	é	normal	ou	não.	A	periodicidade	recomendada	para	as	idas	ao	ginecologistas	são	de	uma	vez	ao	ano,	para	toda	mulher	que	já	teve	ou	tem	vida	sexual	ativa.	Nessa	consulta	de
rotina,	deve	ser	feita	uma	avaliação	clínica	que	inclua	exame	de	toque,	exame	pélvico	e	coleta	de	material	para	o	exame	Papanicolau.	O	corrimento	vaginal	é	algo	comum,	mas	dependendo	da	sua	coloração	e	de	outros	sintomas	que	acompanham,	pode	significar	um	alerta	para	a	saúde.	Neste	artigo	discutimos	o	que	significa	o	corrimento	marrom	em
cada	uma	de	suas	possíveis	causas	e	como	não	há	motivos	para	ter	vergonha	de	falar	sobre	o	assunto.	Você	já	teve	esse	sintoma	em	alguma	das	condições?	Fique	à	vontade	para	deixar	seu	comentário.	Obrigada	pela	leitura!	Dra.	Camila	Bonacordi	Médica	ginecologista	e	obstetra,	especializada	em	cirurgia	ginecológica	minimamente	invasiva.	After
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outros	sintomas	além	do	corrimento	marrom,	como	coceira,	mau	cheiro	ou	irritação	na	região	genital.	Veja	quais	são	as	principais	causas	de	corrimento	marrom	e	o	que	fazer.			O	motivo	mais	comum	do	corrimento	estar	marrom	é	o	período	menstrualÉ	normal	que	no	começo	e/ou	no	final	do	período	menstrual,	você	observe	a	saída	de	um	corrimento
mais	escuro,	de	tom	aparentemente	amarronzado.	O	sangue	aparenta	estar	mais	escuro,	quando	sai	em	menor	volume	ou	coagulado,	perdendo	sua	típica	cor	vermelho-vivo.		Veja	mais	detalhes	sobre	a	“menstruação	escura”.	Não	é	necessário	fazer	nenhum	tratamento	específico	para	este	tipo	de	corrimento	marrom,	pois	se	trata	de	algo	normal,	que
cessa	naturalmente	após	2	ou	3	dias	do	seu	início.	Caso	você	observe	alguma	alteração	nesse	corrimento	marrom,	como	o	aumento	de	volume,	mau	cheiro	ou	persistência	para	além	de	3	dias,	é	importante	passar	por	uma	consulta	com	um/uma	ginecologista,	para	que	o	sintoma	seja	melhor	avaliado	e	tratado,	se	necessário.	Algumas	mulheres	notam,
após	trocarem	ou	iniciarem	o	uso	do	anticoncepcional,	a	liberação	de	corrimento	marrom	por	alguns	dias	durante	o	primeiro	mês.	Esse	sinal	fisiológico	é	normal	e	reflete	as	alterações	hormonais	que	o	organismo	está	sofrendo	com	a	troca	do	medicamento.	Veja	como	trocar	de	anticoncepcional	sem	risco	de	engravidar.É	possível	que	o/a	ginecologista
que	prescreveu	o	anticoncepcional	para	você	te	fale	sobre	esse	possível	corrimento	marrom	e	esclareça	que	é	normal	durante	alguns	dias.	Assim,	apenas	siga	corretamente	as	instruções	que	você	receber	sobre	a	forma	de	tomar	o	medicamento.Caso	o	problema	persista	para	além	do	tempo	que	seu	médico	ou	médica	indicou	ser	normal,	volte	para
uma	consulta	e	fale	sobre	o	sintoma.	Assim,	o/a	ginecologista	poderá	avaliar	a	resposta	do	seu	organismo	ao	medicamento	e,	se	necessário,	suspendê-lo	ou	substituí-lo.	A	região	do	colo	do	útero,	que	é	a	parte	do	órgão	que	fica	localizada	acima	da	vagina,	é	bastante	sensível	e	pode	sofrer	irritações	por	ações	corriqueiras,	como	um	exame	de
papanicolau	e	relações	sexuais	frequentes.	Esse	tipo	de	irritação	no	colo	do	útero	também	pode	ser	causada	por	objetos	esquecidos	ou,	simplesmente,	pelo	contato	com	eles,	por	exemplo,	camisinha,	anel	vaginal	e	absorventes.		A	irritação	no	colo	do	útero	desencadeia	um	processo	inflamatório	no	local,	que	pode	incluir	a	liberação	de	um	corrimento
marrom.	Numa	situação	de	corrimento	marrom	por	irritação	no	colo	do	útero,	não	é	necessário	fazer	nenhum	tratamento	específico.	Em	casos	assim,	o	corrimento	é	pouco	volumoso	e	cessa	em	até	2	dias.	Porém,	enquanto	houver	a	saída	do	corrimento,	é	importante	manter	a	região	genital	sempre	limpa	e	seca,	além	de	evitar	o	contato	íntimo.	O
corrimento	marrom	também	pode	indicar	uma	gravidez,	sendo	chamado	de	nidação.	Esse	corrimento	ou	pequeno	sangramento	ocorre	entre	o	7º	e	9º	dia	após	a	ovulação	e	indica	que	houve	a	implantação	do	embrião	no	útero.		Veja	como	funciona	o	teste	de	ovulação	e	como	fazer.		Se	você	observar	um	corrimento	marrom	ao	redor	do	período	de
ovulação	do	ciclo	menstrual,	é	recomendado	que	você	faça	um	exame	de	gravidez,	para	confirmar	se	está	grávida.	A	doença	inflamatória	pélvica	é	uma	infecção	que	afeta	os	órgãos	reprodutores	femininos	superiores,	que	são	o	colo	do	útero,	o	útero,	as	tubas	uterinas	(trompas	de	Falópio)	e	os	ovários.	Geralmente,	o	problema	é	desencadeado	por
bactérias	causadoras	de	infecções	sexualmente	transmissíveis,	como	a	clamídia	e	a	gonorreia.A	doença	inflamatória	pélvica	deve	ser	tratada	o	mais	rápido	possível,	pois	as	bactérias	podem	afetar	vários	órgãos	do	sistema	reprodutor	feminino	e	deixar	a	mulher	a	infértil.	Assim	procure	um	médico	ou	médica	ginecologista,	caso	apresente	os	seguintes
sintomas:	Dor	abdominal	ou	pélvica	de	início	súbito.		Dor	abdominal	ou	pélvica,	cuja	intensidade	piora	com	o	contato	íntimo	e	entre	os	ciclos	menstruais.		Saída	de	corrimento	marrom	ou	outra	coloração,	com	odor	forte	e	desagradável.	Sangramento	fora	do	período	menstrual,	às	vezes	acompanhado	de	náuseas	ou	vômitos.		Você	fará	exames	para
saber	qual	microrganismo	está	causando	a	infecção	no	seu	sistema	reprodutor	e,	a	partir	disso,	será	tratada	com	antibióticos	ou	outro	medicamento	apropriado	à	infecção	em	curso.	Durante	o	tratamento,	é	preciso	evitar	o	contato	íntimo	e	avisar	o	parceiro	sexual,	para	que	também	seja	tratado.	A	presença	de	um	cisto	no	ovário	pode	levar	à	saída	de
um	corrimento	mais	escuro,	amarronzado,	entre	as	menstruações.	Geralmente,	o	corrimento	marrom	causado	pela	presença	de	um	cisto	no	ovário	é	acompanhado	de	outros	sintomas,	como	dor	durante	a	ovulação	(metade	do	ciclo),	dor	durante	ou	após	o	ato	sexual,	sangramento	irregular,	ou	seja,	fora	do	período	da	menstruação,	ganho	de	peso	e
dificuldades	para	engravidar.	A	conduta	terapêutica	varia	de	caso	para	caso.	Em	alguns,	o	tratamento	é	feito	com	a	pílula	anticoncepcional,	em	outros,	se	faz	necessária	a	retirada	do	ovário,	a	fim	de	evitar	complicações	como	o	câncer	ou	a	torção	do	ovário	(torção	anexial).	Ciclos	menstruais	irregulares	ocorrem	por	conta	dos	ovários	policísticos	e
podem	provocar	o	corrimento	marromMulheres	que	têm	a	síndrome	dos	ovários	policísticos	podem	apresentar	um	corrimento	escuro,	devido	à	presença	de	sangue.	Juntamente	com	este	sintoma,	as	mulheres	com	síndrome	dos	ovários	policísticos	apresentam	ciclos	menstruais	irregulares,	ganho	de	peso,	acne	e	excesso	de	pelos	no	corpo,	que	podem
ser	mais	grossos.	Na	presença	destes	sintomas,	é	indicado	que	você	procure	um	médico	ou	médica	ginecologista	para	o	diagnóstico	da	condição,	que	deve	ser	tratada	com	o	uso	da	pílula	anticoncepcional.	O	tratamento	é	fundamental	para	regular	o	ciclo	menstrual	e	as	alterações	hormonais.	Os	pólipos	são	estruturas	que	resultam	do	crescimento
excessivo	do	tecido	endometrial	e	que	ficam	presos	ao	endométrio	por	uma	haste	fina	ou	por	uma	base	larga,	se	estendendo	para	dentro	do	útero.	Geralmente,	a	existência	de	pólipos	uterinos	ou	endometriais	não	indicam	um	câncer,	porém	podem	causar	alterações	no	ciclo	menstrual	e	interferir	na	fertilidade	da	mulher.	Veja	outras	causas	de
infertilidade	feminina.O	corrimento	marrom	é	observado	entre	os	ciclos	menstruais,	representando	um	sangramento	fora	do	período	menstrual.	Os	pólipos	uterinos	podem	ser	tratados	com	medicamentos	que	regulam	os	hormônios,	mas	geralmente	precisam	ser	retirados	em	uma	cirurgia	minimamente	invasiva,	realizada	por	histeroscopia.		Os
distúrbios	de	coagulação	ocorrem	quando	o	organismo	não	produz	as	proteínas	necessárias	para	a	coagulação	sanguínea	em	quantidades	suficientes,	tornando-o	incapaz	de	interromper	uma	hemorragia.	Por	isso,	mulheres	com	doença	de	Von	Willebrand	e	leucemia	podem	observar	a	saída	de	corrimento	marrom	com	maior	frequência.	É	fundamental
buscar	ajuda	de	um	médico	ou	médica	hematologista,	para	receber	um	diagnóstico	correto	e	preciso	do	distúrbio	de	coagulação	e	tratá-lo	de	forma	específica.	Em	alguns	casos,	é	preciso	fazer	reposição	de	vitamina	K	e	transfusão	de	sangue.	Infecções	sexualmente	transmissíveis	podem	causar	alterações	no	corrimento	vaginal,	tornando-o	mais
amarronzado	e	malcheiroso.	Essas	infecções	sexuais	são	adquiridas	por	meio	de	contato	sexual	desprotegido	com	pessoas	contaminadas	por	bactérias	ou	outros	microrganismos	patogênicos,	como	a	Chlamydia	trachomatis	e	a	Neisseria	gonorrhoeae,	causadoras	da	clamídia	e	da	gonorreia,	respectivamente.	Além	das	alterações	no	corrimento,	a	pessoa
infectada	com	uma	infecção	desse	tipo	sente	dor	ao	urinar,	sensação	de	peso	ou	de	dor	na	região	pélvica	e	sangramento	e	dor	durante	a	relação	sexual.Caso	suspeite	que	está	com	alguma	infecção	sexualmente	transmissível,	procure	ajuda	médica	o	mais	rápido	possível,	para	receber	o	diagnóstico	e	o	tratamento	adequado	que,	normalmente,	inclui	o
uso	de	antibióticos	eficazes	contra	a	bactéria	causadora	da	infecção.	Se	a	infecção	não	for	tratada,	ela	pode	se	agravar	e	afetar	outros	órgãos	na	região	pélvica	e	abdominal,	podendo	desencadear	uma	doença	inflamatória	pélvica.	A	endometriose	é	uma	doença	provocada	pela	instalação	e	crescimento	de	células	do	endométrio,	o	tecido	que	reveste	o
útero	internamente,	em	outros	locais	do	corpo,	geralmente	nos	ovários	e	na	cavidade	abdominal.O	corrimento	mais	escuro,	com	tom	amarronzado,	pode	estar	entre	os	sintomas	clássicos	da	endometriose,	que	consistem	em	dor	intensa	na	região	pélvica,	menstruações	mais	volumosas,	dores	durante	a	relação	sexual	e,	também,	para	urinar	ou
defecar.	É	essencial	ter	o	acompanhamento	de	um	médico	ou	médica	ginecologista,	que	fará	todos	os	exames	necessários	para	diagnosticar	a	endometriose	e	investigar	a	sua	extensão.	A	partir	daí,	poderá	propor	um	plano	de	tratamento,	que	varia	de	caso	para	caso.	Em	alguns	casos,	o/a	ginecologista	poderá	propor	a	colocação	de	DIU,	uso	de	pílulas
anticoncepcionais,	medicamentos	à	base	de	progesterona,	tratamento	com	hormônio	liberador	de	gonadotrofina	(GnRH),	entre	outras	alternativas	de	tratamentos	clínicos.	Em	outros	casos,	pode	ser	necessário	um	tratamento	cirúrgico,	para	remover	os	focos	de	endometriose.	A	adenomiose	é	uma	doença	em	que	a	parede	muscular	do	útero	é	invadida
pelo	tecido	endometrial.	Esse	tipo	de	problema	costuma	afetar	mulheres	no	final	do	período	fértil	e	tende	a	desaparecer	após	a	menopausa.	Os	sintomas	clássicos	da	adenomiose	incluem	um	sangramento	intenso	e	prolongado	durante	a	menstruação,	cólicas	menstruais	fortes,	dor	durante	a	relação	sexual	e	corrimento	marrom	entre	as
menstruações.	O	tratamento	paliativo	é	feito	com	pílula	anticoncepcional,	analgésicos	e	anti-inflamatórios	para	a	dor.	Somente	o	tratamento	cirúrgico,	que	consiste	na	remoção	do	útero,	é	capaz	de	curar	a	adenomiose.			Um	dos	sintomas	iniciais	pode	ser	o	corrimento	marromNormalmente,	o	câncer	de	colo	de	útero	não	causa	sintomas	em	fases
iniciais,	por	isso	a	importância	da	realização	periódica	do	exame	de	Papanicolau.	Veja	para	que	serve	o	exame	de	Papanicolau.Quando	se	encontra	em	estágios	mais	avançados,	a	mulher	pode	apresentar	corrimento	marrom	persistente	e	malcheiroso,	sangramento	fora	do	período	menstrual	e	durante	as	relações	sexuais.	Quando	o	câncer	encontra-se
limitado	ao	colo	do	útero,	ele	é	tratado	com	cirurgia.	Se	ele	tiver	se	espalhado	para	outros	locais,	o	tratamento	é	feito	com	radioterapia	e	quimioterapia.	É	fundamental	prevenir	a	doença	se	vacinando	com	a	vacina	HPV	quadrivalente,	usando	preservativos	e	fazendo	os	exames	ginecológicos	periodicamente.	Você	já	observou	a	saída	de	um	corrimento
marrom?	Conseguiu	descobrir	a	causa	deste	sintoma?	Teve	que	fazer	algum	tratamento	específico?	Comente	abaixo!Loading...	Corrimento	marrom	é	uma	secreção	vaginal	escura,	geralmente	causada	pela	presença	de	sangue	oxidado	misturado	ao	muco	cervical.	Comum	no	início	ou	no	final	do	ciclo	menstrual,	costuma	ser	benigno	e	temporário.	No
entanto,	pode	estar	relacionado	a	alterações	hormonais	ou	condições	que	exigem	atenção	médica.	Observar	suas	características	ajuda	a	determinar	se	é	uma	variação	normal	ou	um	sinal	de	algo	que	precisa	ser	avaliado.	Pontos-chave	O	corrimento	marrom	é	comum	e	geralmente	benigno,	sendo	causado	por	sangue	oxidado	misturado	ao	muco
cervical,	frequentemente	relacionado	ao	ciclo	menstrual.	Alterações	hormonais,	como	as	provocadas	por	anticoncepcionais	ou	estresse,	estão	entre	as	causas	frequentes	do	corrimento	marrom.	Em	alguns	casos,	pode	ser	sinal	de	condições	de	saúde,	como	infecções	ginecológicas,	endometriose,	miomas	ou	até	problemas	mais	graves,	como	câncer
cervical.	Gravidez	e	a	nidação	também	podem	causar	corrimento	marrom	no	início	gestacional,	sendo	normalmente	um	sintoma	leve	e	temporário.	Deve-se	procurar	um	médico	se	o	corrimento	for	persistente	ou	apresentar	odor	forte,	coceira,	dor	abdominal	ou	outros	sintomas	associados	preocupantes.	Práticas	de	higiene	íntima	e	acompanhamento
ginecológico	regular	ajudam	a	prevenir	e	tratar	adequadamente	esse	sintoma.	O	que	é	corrimento	marrom?	O	corrimento	marrom	é	uma	secreção	vaginal	com	tonalidade	escura	que	ocorre	frequentemente	devido	à	presença	de	sangue	antigo	misturado	ao	muco	cervical.	Sangue	oxidado	adquire	essa	coloração	quando	leva	mais	tempo	para	ser
eliminado	do	corpo.	Essa	secreção	pode	variar	em	consistência,	quantidade	e	duração.	Você	pode	notar	o	corrimento	marrom	no	início	ou	no	final	do	ciclo	menstrual.	Nesses	casos,	ele	é	considerado	normal	e	resulta	da	eliminação	do	revestimento	uterino	de	forma	mais	lenta.	A	presença	desse	corrimento	também	pode	estar	relacionada	a	alterações
hormonais,	como	as	causadas	por	anticoncepcionais.	Embora	predominantemente	benigno,	o	corrimento	marrom	pode	ser	um	sinal	de	condições	subjacentes,	como	infecções	ou	problemas	no	sistema	reprodutivo.	Se	ocorrer	de	forma	persistente,	ou	vier	acompanhado	de	sintomas	como	dor	abdominal,	odor	forte	ou	coceira,	é	importante	procurar
orientação	médica.	Causas	mais	comuns	do	corrimento	marrom	O	corrimento	marrom	pode	ser	causado	por	diversos	fatores	e	geralmente	está	relacionado	ao	ciclo	menstrual,	alterações	hormonais	ou	condições	de	saúde.	Identificar	sua	origem,	considerando	outros	sintomas	associados,	é	essencial	para	determinar	se	há	necessidade	de	atenção
médica.	Alterações	hormonais	Alterações	hormonais	são	uma	causa	frequente	de	corrimento	marrom.	Durante	o	ciclo	menstrual,	especialmente	próximo	à	ovulação,	flutuações	nos	níveis	de	estrogênio	e	progesterona	podem	resultar	nessa	secreção.	O	estresse	físico	ou	emocional	também	pode	interferir	nos	hormônios,	afetando	o	ciclo.	Na
perimenopausa,	essas	irregularidades	tornam-se	comuns	devido	às	mudanças	naturais	na	produção	hormonal.	Fim	da	menstruação	Corrimento	marrom	no	final	da	menstruação	é	geralmente	causado	pela	presença	de	sangue	oxidado.	O	sangue	residual,	que	leva	mais	tempo	para	ser	expelido,	adquire	a	coloração	mais	escura	ao	entrar	em	contato	com
o	oxigênio.	Essa	condição	é	considerada	normal	e	pode	durar	alguns	dias.	Gravidez	e	nidação	Durante	a	nidação,	que	ocorre	nos	primeiros	dias	da	gravidez,	o	embrião	se	fixa	no	útero,	podendo	provocar	um	leve	sangramento	que	aparece	como	corrimento	marrom.	Esse	sintoma	é	temporário	e	normalmente	não	indica	problemas,	mas	alterações
persistentes	ou	acompanhadas	de	dor	abdominal	merecem	avaliação	médica.	Infecções	ginecológicas	Infecções	ginecológicas,	incluindo	as	doenças	sexualmente	transmissíveis,	podem	causar	corrimento	marrom.	Esses	casos	frequentemente	vêm	acompanhados	de	sintomas	como	odor	desagradável,	coceira	ou	dor.	Se	notar	essas	características,	é
fundamental	consultar	um	médico	para	diagnóstico	e	tratamento	adequados.	Condições	ginecológicas,	como	endometriose	e	miomas	Condições	como	endometriose	e	miomas	podem	provocar	corrimento	marrom	devido	a	alterações	no	revestimento	ou	na	parede	do	útero.	A	endometriose,	caracterizada	pelo	crescimento	anormal	do	tecido	uterino	fora
do	útero,	e	os	miomas,	tumores	benignos,	podem	estar	associados	a	sangramentos	anormais.	Ambos	exigem	acompanhamento	ginecológico	para	tratamento	e	manejo	dos	sintomas.	Corrimento	marrom	durante	o	ciclo	menstrual	O	corrimento	marrom	pode	surgir	em	diferentes	momentos	do	ciclo	menstrual	e	está	frequentemente	relacionado	a
alterações	hormonais,	uso	de	contraceptivos	ou	outros	fatores	como	infecções.	Entender	as	causas	comuns	ajuda	a	identificar	quando	ele	é	normal	ou	quando	requer	atenção	médica.	Antes	da	menstruação	O	corrimento	marrom	antes	da	menstruação	ocorre	frequentemente	devido	ao	início	do	desprendimento	do	endométrio.	Ele	pode	aparecer	2	ou	3
dias	antes	do	fluxo	regular	e	é	considerado	uma	variação	normal	do	ciclo	menstrual.	Se	o	corrimento	vier	acompanhado	de	desconforto	ou	odor	forte,	pode	indicar	infecção	vaginal	ou	alterações	no	útero,	como	miomas	ou	pólipos.	Em	alguns	casos,	um	corrimento	marrom	leve	pode	ser	sinal	de	nidação,	que	ocorre	entre	7	e	9	dias	após	a	ovulação.	Esse
evento,	típico	da	implantação	do	embrião,	é	um	dos	primeiros	indícios	da	gravidez.	Para	confirmar,	observe	outros	sintomas	como	aumento	da	sensibilidade	nos	seios	e	cólicas	leves.	Após	a	menstruação	Após	o	término	da	menstruação,	é	comum	notar	um	corrimento	marrom	por	1	ou	2	dias.	Isso	acontece	porque	pequenos	resíduos	de	sangue	oxidado
ainda	estão	sendo	eliminados,	o	que	é	inofensivo	na	maioria	dos	casos.	Entretanto,	se	o	corrimento	persistir	por	vários	dias	ou	vier	acompanhado	de	dor	pélvica	ou	ardência,	pode	sugerir	condições	como	infecções	ginecológicas,	endometriose	ou	até	problemas	mais	graves,	como	câncer	cervical.	Alterações	hormonais	resultantes	do	uso	de
anticoncepcionais	também	podem	estender	a	presença	desse	corrimento.	Prestar	atenção	à	duração,	intensidade	e	possíveis	sintomas	associados	facilita	diferenciar	um	corrimento	normal	de	uma	condição	médica.	Consultar	um	ginecologista	é	essencial	caso	haja	dúvidas	ou	mudanças	anormais	no	padrão	do	ciclo.	Corrimento	marrom	e	gravidez
Implantação	O	corrimento	marrom	pode	aparecer	cerca	de	6	a	12	dias	após	a	fertilização	devido	à	implantação	do	embrião	na	parede	do	útero.	Esse	processo	pode	causar	um	leve	sangramento	misturado	ao	muco	vaginal,	resultando	no	corrimento	marrom.	É	um	fenômeno	comum	no	início	da	gravidez.	Alterações	hormonais	As	mudanças	hormonais
têm	impacto	direto	no	útero	durante	a	gravidez	inicial.	Esse	ajuste	pode	levar	a	pequenos	sangramentos,	ocorrendo	especialmente	nas	primeiras	semanas,	o	que	se	manifesta	como	corrimento	marrom.	Ele	tende	a	ser	leve	e	intermitente,	sem	sintomas	adicionais	preocupantes.	Relações	sexuais	Durante	a	gravidez,	o	aumento	do	fluxo	sanguíneo	para	o
colo	do	útero	torna	essa	região	mais	sensível.	Por	conta	disso,	atividades	como	relações	sexuais	ou	exames	vaginais	podem	gerar	pequenos	sangramentos	que,	ao	oxidar,	ocasionam	corrimento	marrom.	Esse	quadro	é	considerado	normal	e	geralmente	não	representa	riscos	à	gestação.	Quando	buscar	ajuda	médica	Se	o	corrimento	marrom	for
persistente	ou	vier	acompanhado	de	dor	abdominal,	mau	cheiro,	coceira,	febre	ou	sangramento	intenso,	é	essencial	que	procure	atendimento	médico.	Esses	sintomas	podem	sugerir	infecções,	gravidez	ectópica	ou	outras	complicações	graves	que	precisam	ser	investigadas	por	um	obstetra.	Métodos	de	avaliação	médica	Para	determinar	a	causa	do
corrimento	marrom	durante	a	gravidez,	exames	médicos	específicos	são	utilizados.	O	exame	físico	avalia	o	colo	do	útero	e	sinais	de	infecção.	A	ultrassonografia	verifica	a	localização	do	saco	gestacional	e	identifica	possíveis	anomalias.	Esses	cuidados	ajudam	no	diagnóstico	e	tratamento	de	complicações.	Quando	procurar	um	médico?	Certas	situações
demandam	atenção	médica	quando	você	apresenta	corrimento	marrom.	Observar	a	duração,	os	sintomas	associados	e	outros	sinais	é	essencial	para	identificar	possíveis	condições	que	necessitam	de	tratamento.	Duração	do	corrimento	Procure	um	médico	se	o	corrimento	persistir	por	mais	de	3	dias	consecutivos	fora	do	período	menstrual	ou
ultrapassar	7	dias	durante	o	ciclo.	Durações	anormais	podem	indicar	desequilíbrios	hormonais,	infecções	ou	problemas	ginecológicos,	como	pólipos,	miomas	ou	doenças	inflamatórias	pélvicas.	Sintomas	associados	Dor	abdominal	ou	pélvica:	Se	houver	dor	nesses	locais	junto	ao	corrimento	marrom,	pode	ser	sinal	de	condições	como	endometriose,
infecção	pélvica	ou	até	mesmo	câncer	de	colo	de	útero.	Essas	condições	geralmente	exigem	monitoramento	e	intervenções	específicas.	Odor	desagradável:	Um	corrimento	com	mau	cheiro,	especialmente	se	acompanhado	de	coceira	ou	irritação,	sugere	infecções	ginecológicas,	que	precisam	de	tratamento	imediato.	Coceira	ou	ardor	vaginal:	Esse
sintoma,	associado	ao	corrimento,	frequentemente	está	ligado	a	infecções	ginecológicas,	podendo	causar	desconforto	intenso.	Dor	nas	relações	sexuais	ou	ao	urinar:	Esses	sinais,	combinados	com	corrimento,	podem	indicar	infecções	no	colo	do	útero	ou	lesões	cervicais	que	requerem	avaliação	médica.	Busque	atendimento	especializado	ao	perceber
mudanças	persistentes	ou	incômodas	no	seu	corpo.	Avaliação	clínica	e	exames	como	ultrassonografia	ajudam	a	identificar	a	causa	e	a	planejar	o	tratamento	adequado.	Como	prevenir	e	tratar	o	corrimento	marrom	O	corrimento	marrom	é	comum	em	várias	fases	da	vida,	mas	pode	ser	evitado	e	tratado	com	hábitos	simples	e	intervenções	médicas
adequadas.	Entender	as	causas	e	adotar	medidas	preventivas	são	passos	essenciais	para	cuidar	da	saúde	íntima.	Práticas	de	higiene	íntima	Lavar	a	área	genital	com	água	morna	e	sabão	suave	mantém	o	equilíbrio	da	flora	vaginal.	Evite	duchas	vaginais,	já	que	elas	podem	causar	desequilíbrios	e	aumentar	o	risco	de	infecções.	Escolha	roupas	íntimas
de	algodão,	que	permitem	a	ventilação	da	pele	e	reduzem	a	umidade,	prevenindo	proliferação	de	microrganismos.	Sexualmente,	usar	preservativos	é	fundamental	para	evitar	infecções	sexualmente	transmissíveis	(ISTs),	uma	das	principais	causas	de	corrimentos	anormais,	incluindo	o	marrom.	Pequenas	ações	diárias	como	essas	são	eficazes	para
proteger	sua	saúde	ginecológica.	Diagnóstico	médico	Quando	o	corrimento	marrom	é	persistente	ou	vem	acompanhado	de	sintomas	como	dor	abdominal,	odor	forte	ou	coceira,	é	necessário	procurar	um	médico.	O	ginecologista	avaliará	a	paciente	e	seu	histórico	médico	e	realizará	exames	como	o	papanicolau	e	a	ultrassonografia	para	investigar
causas	como	infecções,	endometriose,	miomas	ou	até	câncer,	a	depender	do	caso.	O	diagnóstico	precoce	permite	tratar	com	maior	eficácia	possíveis	condições	ginecológicas	subjacentes.	Documentar	padrões	de	ocorrência	do	corrimento	e	mudanças	ao	longo	do	tempo	também	auxilia	na	avaliação	médica	e	no	planejamento	do	tratamento.
Tratamentos	disponíveis	O	tratamento	varia	conforme	a	causa	identificada.	No	caso	de	infecções,	antibióticos	ou	antifúngicos	podem	ser	prescritos.	Corrimentos	relacionados	a	desequilíbrios	hormonais,	como	os	causados	por	anticoncepcionais	ou	alterações	durante	o	ciclo	menstrual,	eventualmente	podem	necessitar	de	ajustes	hormonais	ou	troca	do
método	contraceptivo.	Em	algumas	condições,	como	endometriose	ou	miomas,	pode	ser	necessário	combinar	medicamentos	e	intervenções	cirúrgicas.	O	acompanhamento	médico	regular	é	essencial	para	monitoramento	e	ajuste	das	terapias,	garantindo	bem-estar	e	saúde	contínuos.	Corrimento	marrom	pode	ser	câncer?	O	corrimento	marrom	nem
sempre	está	relacionado	a	doenças	graves,	mas	pode	ser	um	sinal	importante	em	alguns	casos.	Entre	os	possíveis	diagnósticos,	o	câncer	cervical	merece	atenção	especial.	Esse	tipo	de	câncer	afeta	as	células	epiteliais	do	colo	do	útero,	gerando	sintomas	que	incluem	sangramento	e	secreção	vaginal	com	coloração	marrom	oxidada.	Quando	estar	atenta
a	sinais	preocupantes	Se	o	corrimento	marrom	é	persistente	ou	acompanhado	de	outros	sintomas,	como	dor	pélvica,	sangramentos	fora	do	ciclo	menstrual	ou	após	relações	sexuais,	é	necessário	investigar	essas	alterações.	Esses	sinais	podem	aparecer	em	estágios	iniciais	do	câncer	cervical,	que	é	mais	tratável	quando	diagnosticado	precocemente	por
exames	clínicos	e	laboratoriais.	A	importância	do	papanicolau	O	teste	de	papanicolau	detecta	alterações	pré-cancerosas	ou	cancerosas	no	colo	do	útero.	Mulheres	sexualmente	ativas	devem	realizar	esse	exame	regularmente,	conforme	orientação	médica,	para	identificar	possíveis	alterações	epiteliais	e	tratar	condições	precocemente.	O	diagnóstico
precoce	é	crucial	para	evitar	evolução	para	câncer	avançado	ou	complicações	mais	graves.	Lesões	cervicais	e	corrimento	marrom	Células	anormais	no	colo	do	útero	podem	causar	pequenos	sangramentos	que	resultam	no	corrimento	marrom.	Esse	sangramento	se	intensifica	após	esforço	físico	ou	relações	sexuais	devido	à	fragilidade	dos	tecidos
lesionados.	Observar	essas	mudanças	pode	antecipar	a	decisão	de	buscar	auxílio	médico	especializado.	Tumores	e	impacto	no	ciclo	menstrual	Tumores	cervicais	podem	causar	sangramentos	vaginais	intermitentes	ou	prolongados.	O	corrimento	vaginal	constante,	muitas	vezes	de	cor	marrom	e	odor	alterado,	pode	ser	um	dos	principais	sinais	clínicos
do	câncer.	A	identificação	rápida	desses	sintomas	permite	o	início	do	tratamento	adequado.	Corrimento	marrom	é	um	tipo	de	secreção	vaginal	considerado	normal,	quando	ocorre	antes	ou	após	a	menstruação	e	resulta	da	eliminação	de	coágulos	de	sangue,	que	são	naturalmente	mais	escuros	do	que	o	sangue	líquido.	Essa	cor	de	corrimento	vaginal
também	pode	ser	observada	após	uma	relação	sexual,	quando	ocorre	uma	irritação	na	parede	da	vagina.	Essas	ocorrências	são	consideradas	normais	e	não	sinalizam	um	problema	grave	de	saúde.	Na	verdade,	o	corrimento	marrom	indica	que	o	sangue	presente	no	seu	trato	genital	foi	degradado	e	está	sendo	eliminado	junto	ao	corrimento	natural	do
corpo.		Porém,	caso	o	corrimento	marrom	persista	por	mais	de	3	dias,	é	possível	se	tratar	de	uma	infecção	vaginal,	da	presença	de	cistos	ou	de	outras	alterações	no	colo	do	útero,	que	precisam	ser	examinadas	e	tratadas.	Outro	sinal	que	indica	a	necessidade	de	se	procurar	um	médico	ou	médica	ginecologista	é	a	presença	de	outros	sintomas	além	do
corrimento	marrom,	como	coceira,	mau	cheiro	ou	irritação	na	região	genital.	Veja	quais	são	as	principais	causas	de	corrimento	marrom	e	o	que	fazer.			O	motivo	mais	comum	do	corrimento	estar	marrom	é	o	período	menstrualÉ	normal	que	no	começo	e/ou	no	final	do	período	menstrual,	você	observe	a	saída	de	um	corrimento	mais	escuro,	de	tom
aparentemente	amarronzado.	O	sangue	aparenta	estar	mais	escuro,	quando	sai	em	menor	volume	ou	coagulado,	perdendo	sua	típica	cor	vermelho-vivo.		Veja	mais	detalhes	sobre	a	“menstruação	escura”.	Não	é	necessário	fazer	nenhum	tratamento	específico	para	este	tipo	de	corrimento	marrom,	pois	se	trata	de	algo	normal,	que	cessa	naturalmente
após	2	ou	3	dias	do	seu	início.	Caso	você	observe	alguma	alteração	nesse	corrimento	marrom,	como	o	aumento	de	volume,	mau	cheiro	ou	persistência	para	além	de	3	dias,	é	importante	passar	por	uma	consulta	com	um/uma	ginecologista,	para	que	o	sintoma	seja	melhor	avaliado	e	tratado,	se	necessário.	Algumas	mulheres	notam,	após	trocarem	ou
iniciarem	o	uso	do	anticoncepcional,	a	liberação	de	corrimento	marrom	por	alguns	dias	durante	o	primeiro	mês.	Esse	sinal	fisiológico	é	normal	e	reflete	as	alterações	hormonais	que	o	organismo	está	sofrendo	com	a	troca	do	medicamento.	Veja	como	trocar	de	anticoncepcional	sem	risco	de	engravidar.É	possível	que	o/a	ginecologista	que	prescreveu	o
anticoncepcional	para	você	te	fale	sobre	esse	possível	corrimento	marrom	e	esclareça	que	é	normal	durante	alguns	dias.	Assim,	apenas	siga	corretamente	as	instruções	que	você	receber	sobre	a	forma	de	tomar	o	medicamento.Caso	o	problema	persista	para	além	do	tempo	que	seu	médico	ou	médica	indicou	ser	normal,	volte	para	uma	consulta	e	fale
sobre	o	sintoma.	Assim,	o/a	ginecologista	poderá	avaliar	a	resposta	do	seu	organismo	ao	medicamento	e,	se	necessário,	suspendê-lo	ou	substituí-lo.	A	região	do	colo	do	útero,	que	é	a	parte	do	órgão	que	fica	localizada	acima	da	vagina,	é	bastante	sensível	e	pode	sofrer	irritações	por	ações	corriqueiras,	como	um	exame	de	papanicolau	e	relações	sexuais
frequentes.	Esse	tipo	de	irritação	no	colo	do	útero	também	pode	ser	causada	por	objetos	esquecidos	ou,	simplesmente,	pelo	contato	com	eles,	por	exemplo,	camisinha,	anel	vaginal	e	absorventes.		A	irritação	no	colo	do	útero	desencadeia	um	processo	inflamatório	no	local,	que	pode	incluir	a	liberação	de	um	corrimento	marrom.	Numa	situação	de
corrimento	marrom	por	irritação	no	colo	do	útero,	não	é	necessário	fazer	nenhum	tratamento	específico.	Em	casos	assim,	o	corrimento	é	pouco	volumoso	e	cessa	em	até	2	dias.	Porém,	enquanto	houver	a	saída	do	corrimento,	é	importante	manter	a	região	genital	sempre	limpa	e	seca,	além	de	evitar	o	contato	íntimo.	O	corrimento	marrom	também	pode
indicar	uma	gravidez,	sendo	chamado	de	nidação.	Esse	corrimento	ou	pequeno	sangramento	ocorre	entre	o	7º	e	9º	dia	após	a	ovulação	e	indica	que	houve	a	implantação	do	embrião	no	útero.		Veja	como	funciona	o	teste	de	ovulação	e	como	fazer.		Se	você	observar	um	corrimento	marrom	ao	redor	do	período	de	ovulação	do	ciclo	menstrual,	é
recomendado	que	você	faça	um	exame	de	gravidez,	para	confirmar	se	está	grávida.	A	doença	inflamatória	pélvica	é	uma	infecção	que	afeta	os	órgãos	reprodutores	femininos	superiores,	que	são	o	colo	do	útero,	o	útero,	as	tubas	uterinas	(trompas	de	Falópio)	e	os	ovários.	Geralmente,	o	problema	é	desencadeado	por	bactérias	causadoras	de	infecções
sexualmente	transmissíveis,	como	a	clamídia	e	a	gonorreia.A	doença	inflamatória	pélvica	deve	ser	tratada	o	mais	rápido	possível,	pois	as	bactérias	podem	afetar	vários	órgãos	do	sistema	reprodutor	feminino	e	deixar	a	mulher	a	infértil.	Assim	procure	um	médico	ou	médica	ginecologista,	caso	apresente	os	seguintes	sintomas:	Dor	abdominal	ou	pélvica
de	início	súbito.		Dor	abdominal	ou	pélvica,	cuja	intensidade	piora	com	o	contato	íntimo	e	entre	os	ciclos	menstruais.		Saída	de	corrimento	marrom	ou	outra	coloração,	com	odor	forte	e	desagradável.	Sangramento	fora	do	período	menstrual,	às	vezes	acompanhado	de	náuseas	ou	vômitos.		Você	fará	exames	para	saber	qual	microrganismo	está	causando
a	infecção	no	seu	sistema	reprodutor	e,	a	partir	disso,	será	tratada	com	antibióticos	ou	outro	medicamento	apropriado	à	infecção	em	curso.	Durante	o	tratamento,	é	preciso	evitar	o	contato	íntimo	e	avisar	o	parceiro	sexual,	para	que	também	seja	tratado.	A	presença	de	um	cisto	no	ovário	pode	levar	à	saída	de	um	corrimento	mais	escuro,	amarronzado,
entre	as	menstruações.	Geralmente,	o	corrimento	marrom	causado	pela	presença	de	um	cisto	no	ovário	é	acompanhado	de	outros	sintomas,	como	dor	durante	a	ovulação	(metade	do	ciclo),	dor	durante	ou	após	o	ato	sexual,	sangramento	irregular,	ou	seja,	fora	do	período	da	menstruação,	ganho	de	peso	e	dificuldades	para	engravidar.	A	conduta
terapêutica	varia	de	caso	para	caso.	Em	alguns,	o	tratamento	é	feito	com	a	pílula	anticoncepcional,	em	outros,	se	faz	necessária	a	retirada	do	ovário,	a	fim	de	evitar	complicações	como	o	câncer	ou	a	torção	do	ovário	(torção	anexial).	Ciclos	menstruais	irregulares	ocorrem	por	conta	dos	ovários	policísticos	e	podem	provocar	o	corrimento



marromMulheres	que	têm	a	síndrome	dos	ovários	policísticos	podem	apresentar	um	corrimento	escuro,	devido	à	presença	de	sangue.	Juntamente	com	este	sintoma,	as	mulheres	com	síndrome	dos	ovários	policísticos	apresentam	ciclos	menstruais	irregulares,	ganho	de	peso,	acne	e	excesso	de	pelos	no	corpo,	que	podem	ser	mais	grossos.	Na	presença
destes	sintomas,	é	indicado	que	você	procure	um	médico	ou	médica	ginecologista	para	o	diagnóstico	da	condição,	que	deve	ser	tratada	com	o	uso	da	pílula	anticoncepcional.	O	tratamento	é	fundamental	para	regular	o	ciclo	menstrual	e	as	alterações	hormonais.	Os	pólipos	são	estruturas	que	resultam	do	crescimento	excessivo	do	tecido	endometrial	e
que	ficam	presos	ao	endométrio	por	uma	haste	fina	ou	por	uma	base	larga,	se	estendendo	para	dentro	do	útero.	Geralmente,	a	existência	de	pólipos	uterinos	ou	endometriais	não	indicam	um	câncer,	porém	podem	causar	alterações	no	ciclo	menstrual	e	interferir	na	fertilidade	da	mulher.	Veja	outras	causas	de	infertilidade	feminina.O	corrimento
marrom	é	observado	entre	os	ciclos	menstruais,	representando	um	sangramento	fora	do	período	menstrual.	Os	pólipos	uterinos	podem	ser	tratados	com	medicamentos	que	regulam	os	hormônios,	mas	geralmente	precisam	ser	retirados	em	uma	cirurgia	minimamente	invasiva,	realizada	por	histeroscopia.		Os	distúrbios	de	coagulação	ocorrem	quando	o
organismo	não	produz	as	proteínas	necessárias	para	a	coagulação	sanguínea	em	quantidades	suficientes,	tornando-o	incapaz	de	interromper	uma	hemorragia.	Por	isso,	mulheres	com	doença	de	Von	Willebrand	e	leucemia	podem	observar	a	saída	de	corrimento	marrom	com	maior	frequência.	É	fundamental	buscar	ajuda	de	um	médico	ou	médica
hematologista,	para	receber	um	diagnóstico	correto	e	preciso	do	distúrbio	de	coagulação	e	tratá-lo	de	forma	específica.	Em	alguns	casos,	é	preciso	fazer	reposição	de	vitamina	K	e	transfusão	de	sangue.	Infecções	sexualmente	transmissíveis	podem	causar	alterações	no	corrimento	vaginal,	tornando-o	mais	amarronzado	e	malcheiroso.	Essas	infecções
sexuais	são	adquiridas	por	meio	de	contato	sexual	desprotegido	com	pessoas	contaminadas	por	bactérias	ou	outros	microrganismos	patogênicos,	como	a	Chlamydia	trachomatis	e	a	Neisseria	gonorrhoeae,	causadoras	da	clamídia	e	da	gonorreia,	respectivamente.	Além	das	alterações	no	corrimento,	a	pessoa	infectada	com	uma	infecção	desse	tipo	sente
dor	ao	urinar,	sensação	de	peso	ou	de	dor	na	região	pélvica	e	sangramento	e	dor	durante	a	relação	sexual.Caso	suspeite	que	está	com	alguma	infecção	sexualmente	transmissível,	procure	ajuda	médica	o	mais	rápido	possível,	para	receber	o	diagnóstico	e	o	tratamento	adequado	que,	normalmente,	inclui	o	uso	de	antibióticos	eficazes	contra	a	bactéria
causadora	da	infecção.	Se	a	infecção	não	for	tratada,	ela	pode	se	agravar	e	afetar	outros	órgãos	na	região	pélvica	e	abdominal,	podendo	desencadear	uma	doença	inflamatória	pélvica.	A	endometriose	é	uma	doença	provocada	pela	instalação	e	crescimento	de	células	do	endométrio,	o	tecido	que	reveste	o	útero	internamente,	em	outros	locais	do	corpo,
geralmente	nos	ovários	e	na	cavidade	abdominal.O	corrimento	mais	escuro,	com	tom	amarronzado,	pode	estar	entre	os	sintomas	clássicos	da	endometriose,	que	consistem	em	dor	intensa	na	região	pélvica,	menstruações	mais	volumosas,	dores	durante	a	relação	sexual	e,	também,	para	urinar	ou	defecar.	É	essencial	ter	o	acompanhamento	de	um
médico	ou	médica	ginecologista,	que	fará	todos	os	exames	necessários	para	diagnosticar	a	endometriose	e	investigar	a	sua	extensão.	A	partir	daí,	poderá	propor	um	plano	de	tratamento,	que	varia	de	caso	para	caso.	Em	alguns	casos,	o/a	ginecologista	poderá	propor	a	colocação	de	DIU,	uso	de	pílulas	anticoncepcionais,	medicamentos	à	base	de
progesterona,	tratamento	com	hormônio	liberador	de	gonadotrofina	(GnRH),	entre	outras	alternativas	de	tratamentos	clínicos.	Em	outros	casos,	pode	ser	necessário	um	tratamento	cirúrgico,	para	remover	os	focos	de	endometriose.	A	adenomiose	é	uma	doença	em	que	a	parede	muscular	do	útero	é	invadida	pelo	tecido	endometrial.	Esse	tipo	de
problema	costuma	afetar	mulheres	no	final	do	período	fértil	e	tende	a	desaparecer	após	a	menopausa.	Os	sintomas	clássicos	da	adenomiose	incluem	um	sangramento	intenso	e	prolongado	durante	a	menstruação,	cólicas	menstruais	fortes,	dor	durante	a	relação	sexual	e	corrimento	marrom	entre	as	menstruações.	O	tratamento	paliativo	é	feito	com
pílula	anticoncepcional,	analgésicos	e	anti-inflamatórios	para	a	dor.	Somente	o	tratamento	cirúrgico,	que	consiste	na	remoção	do	útero,	é	capaz	de	curar	a	adenomiose.			Um	dos	sintomas	iniciais	pode	ser	o	corrimento	marromNormalmente,	o	câncer	de	colo	de	útero	não	causa	sintomas	em	fases	iniciais,	por	isso	a	importância	da	realização	periódica
do	exame	de	Papanicolau.	Veja	para	que	serve	o	exame	de	Papanicolau.Quando	se	encontra	em	estágios	mais	avançados,	a	mulher	pode	apresentar	corrimento	marrom	persistente	e	malcheiroso,	sangramento	fora	do	período	menstrual	e	durante	as	relações	sexuais.	Quando	o	câncer	encontra-se	limitado	ao	colo	do	útero,	ele	é	tratado	com	cirurgia.	Se
ele	tiver	se	espalhado	para	outros	locais,	o	tratamento	é	feito	com	radioterapia	e	quimioterapia.	É	fundamental	prevenir	a	doença	se	vacinando	com	a	vacina	HPV	quadrivalente,	usando	preservativos	e	fazendo	os	exames	ginecológicos	periodicamente.	Você	já	observou	a	saída	de	um	corrimento	marrom?	Conseguiu	descobrir	a	causa	deste	sintoma?
Teve	que	fazer	algum	tratamento	específico?	Comente	abaixo!Loading...	O	corrimento	vaginal	faz	parte	do	ciclo	reprodutivo	normal	da	mulher	e	pode	variar	em	cor,	textura	e	quantidade	ao	longo	do	ciclo	menstrual.	O	corrimento	marrom,	especificamente,	é	uma	preocupação	comum	entre	as	mulheres,	principalmente	por	sua	aparência	diferenciada.
Ele	pode	ocorrer	em	diversos	momentos	da	vida,	como	no	período	pré-menstrual,	durante	a	gravidez	ou	após	o	sexo,	e	tem	uma	série	de	causas	que	variam	desde	situações	normais	até	condições	médicas	que	exigem	atenção.	O	corrimento	marrom	nada	mais	é	do	que	uma	mistura	de	muco	vaginal	com	sangue	antigo,	ou	seja,	sangue	que	demorou	mais
tempo	para	ser	expelido	do	útero.	Por	isso,	ele	apresenta	uma	coloração	mais	escura	do	que	o	sangue	fresco.	Esse	tipo	de	corrimento	pode	aparecer	em	diferentes	fases	do	ciclo	menstrual,	sendo	comum	próximo	à	menstruação	ou	durante	o	uso	de	anticoncepcionais	hormonais.	No	entanto,	é	importante	entender	quando	ele	pode	ser	considerado
normal	e	quando	pode	indicar	a	presença	de	problemas	de	saúde.	As	causas	do	corrimento	marrom	podem	ser	variadas	e	dependem	de	fatores	como	idade,	fase	do	ciclo	menstrual,	uso	de	contraceptivos,	e	presença	de	condições	de	saúde.	Entre	as	causas	mais	comuns,	podemos	citar:	Período	Pré-Menstrual:	Uma	das	razões	mais	comuns	para	o
corrimento	marrom	é	o	início	ou	o	final	da	menstruação.	O	corrimento	marrom	antes	da	menstruação	pode	ser	simplesmente	um	resíduo	de	sangue	que	não	foi	expelido	imediatamente.	Este	sangue	oxida,	tornando-se	mais	escuro.	Ovulação:	Algumas	mulheres	experimentam	um	leve	sangramento	no	meio	do	ciclo,	durante	a	ovulação.	Esse	sangue	pode
demorar	um	pouco	para	sair,	apresentando-se	como	um	corrimento	marrom.	Uso	de	Anticoncepcionais	Hormonais:	Mudanças	hormonais	causadas	por	pílulas	anticoncepcionais,	adesivos	ou	dispositivos	intrauterinos	(DIU)	podem	causar	sangramentos	leves	que	resultam	em	corrimento	marrom.	Pós-Relacionamento	Sexual:	O	corrimento	marrom	após
o	sexo	pode	estar	relacionado	à	irritação	do	colo	do	útero	ou	à	secura	vaginal,	especialmente	se	houve	atrito	excessivo.	Além	disso,	pode	ser	um	sinal	de	infecções	ou	lesões	no	tecido	vaginal.	Gravidez:	Durante	a	gravidez,	o	corrimento	marrom	pode	ocorrer	por	diversas	razões,	incluindo	a	implantação	do	embrião	no	útero	ou	alterações	hormonais.	No
entanto,	corrimento	com	sangue	durante	a	gravidez	deve	ser	monitorado	de	perto,	já	que	pode	indicar	complicações	como	o	descolamento	da	placenta	ou	risco	de	aborto	espontâneo.	Nem	sempre	o	corrimento	marrom	é	motivo	de	preocupação.	Muitas	vezes,	ele	é	apenas	uma	resposta	natural	do	corpo	a	alterações	hormonais	ou	ao	ciclo	menstrual.	No
entanto,	há	situações	em	que	esse	corrimento	pode	indicar	a	presença	de	um	problema	de	saúde	e	exigir	a	atenção	de	um	profissional.	O	corrimento	marrom	é	considerado	normal	nas	seguintes	situações:	Início	ou	Final	da	Menstruação:	Quando	o	útero	ainda	está	expelindo	sangue	que	demorou	mais	para	sair.	Implantação	do	Embrião:	Nas	primeiras
semanas	de	gravidez,	o	embrião	pode	causar	um	pequeno	sangramento	que	leva	ao	corrimento	marrom.	Mudanças	Hormonais:	O	uso	de	anticoncepcionais	ou	variações	hormonais	naturais	do	ciclo	menstrual	podem	causar	esse	tipo	de	corrimento.	Se	o	corrimento	marrom	for	acompanhado	de	outros	sintomas,	como	dor,	coceira,	odor	forte,	ou	se
ocorrer	fora	dos	períodos	esperados,	como	após	a	menopausa,	é	importante	procurar	orientação	médica.	Esses	sinais	podem	indicar	infecções,	inflamações	ou	até	mesmo	condições	mais	sérias.	Na	Central	de	Consultas,	nossa	equipe	de	ginecologistas	está	pronta	para	ajudar	você	a	identificar	as	causas	do	corrimento	marrom	e	sugerir	os	melhores
tratamentos	para	o	seu	caso.	Ligue	para	(51)	3227-1515	ou	acesse	centraldeconsultas.med.br	para	agendar	sua	consulta.	O	corrimento	marrom	pré-menstrual	é	muito	comum	e	ocorre	geralmente	como	um	sinal	de	que	o	corpo	está	se	preparando	para	a	menstruação.	Quando	o	útero	começa	a	eliminar	o	revestimento	endometrial,	pode	haver	um
pequeno	sangramento.	Se	esse	sangue	demora	para	ser	expelido,	ele	oxida,	resultando	em	um	corrimento	marrom.	Este	corrimento	geralmente	não	dura	mais	do	que	alguns	dias	antes	do	início	do	fluxo	menstrual	completo.	No	entanto,	se	o	corrimento	persistir	por	mais	tempo	ou	se	vier	acompanhado	de	outros	sintomas,	como	dores	fortes	ou	odor,
pode	ser	um	indicativo	de	condições	como	miomas,	pólipos	uterinos	ou	infecções	que	requerem	tratamento.	Durante	a	gravidez,	especialmente	no	início,	o	corrimento	marrom	pode	ser	normal	e	estar	relacionado	à	implantação	do	embrião	no	útero,	o	que	causa	um	pequeno	sangramento.	Essa	condição	é	conhecida	como	sangramento	de	implantação,
e	é	frequentemente	observada	entre	a	quarta	e	a	sexta	semana	de	gravidez.	Entretanto,	em	outros	momentos	da	gestação,	o	corrimento	marrom	pode	ser	um	sinal	de	complicações.	Problemas	como	descolamento	de	placenta,	incompetência	cervical,	ou	aborto	espontâneo	podem	causar	corrimento	com	sangue.	Caso	o	corrimento	venha	acompanhado
de	cólicas	ou	dor	abdominal,	é	essencial	buscar	atendimento	médico	imediato.	Ter	corrimento	marrom	após	o	sexo	pode	ser	um	sinal	de	várias	condições,	incluindo:	Irritação	Vaginal:	A	fricção	durante	a	relação	sexual	pode	causar	pequenas	lesões	na	mucosa	vaginal,	especialmente	se	a	mulher	estiver	com	secura	vaginal.	Infecções:	Doenças
sexualmente	transmissíveis	(DSTs),	como	clamídia	ou	gonorreia,	podem	causar	sangramento	após	o	sexo,	que	aparece	como	corrimento	marrom.	Pólipos	Cervicais:	Pequenos	pólipos	no	colo	do	útero	podem	sangrar	após	a	relação	sexual,	resultando	no	corrimento.	A	secura	vaginal	também	pode	contribuir	para	o	corrimento	marrom.	Mulheres	na
menopausa	ou	em	tratamento	com	certos	medicamentos	podem	experimentar	redução	da	lubrificação	vaginal,	tornando	o	sexo	mais	desconfortável	e	levando	ao	sangramento.	O	corrimento	marrom	pode	ser	um	indicativo	de	várias	infecções	vaginais,	especialmente	quando	acompanhado	por	outros	sintomas	como	dor,	cheiro	forte,	irritação	ou	prurido.
Esse	tipo	de	corrimento	ocorre	frequentemente	quando	há	a	presença	de	sangue	antigo	que	demora	a	ser	expelido,	misturando-se	com	a	secreção	vaginal	habitual.	Entre	as	infecções	mais	associadas	ao	corrimento	marrom	estão	a	vaginose	bacteriana,	infecções	por	fungos	(como	a	candidíase)	e	algumas	Doenças	Sexualmente	Transmissíveis	(DSTs).	A
vaginose	bacteriana,	uma	das	infecções	vaginais	mais	comuns	em	mulheres	em	idade	fértil,	ocorre	quando	há	um	desequilíbrio	na	flora	vaginal.	Normalmente,	bactérias	benéficas,	como	os	lactobacilos,	mantêm	a	saúde	vaginal.	No	entanto,	quando	bactérias	nocivas	se	proliferam	em	excesso,	surge	a	vaginose.	Consequentemente,	esse	desequilíbrio
pode	levar	a	sintomas	específicos.	O	corrimento	relacionado	à	vaginose	bacteriana,	por	exemplo,	tende	a	ser	acinzentado	ou	marrom,	principalmente	se	houver	pequenos	traumas	na	mucosa	vaginal	que	provoquem	sangramentos	leves.	Além	disso,	um	dos	sinais	mais	característicos	dessa	infecção	é	o	odor	forte	e	desagradável,	muitas	vezes	descrito
como	um	cheiro	de	peixe,	que	pode	piorar	após	as	relações	sexuais.	Por	isso,	é	importante	ficar	atenta	aos	sinais	e	buscar	tratamento	adequado	para	evitar	complicações.	A	vaginose	bacteriana	pode	ser	causada	por	diversos	fatores,	como:	Higiene	íntima	inadequada	(uso	excessivo	de	duchas	vaginais).	Relações	sexuais	sem	proteção.	Uso	de
contraceptivos,	como	o	DIU.	Embora	a	vaginose	bacteriana	seja	tratável,	se	não	for	adequadamente	controlada,	ela	pode	aumentar	o	risco	de	complicações	mais	graves,	como	doenças	inflamatórias	pélvicas	e	complicações	em	gestações.	A	candidíase	é	uma	infecção	vaginal	causada	pelo	crescimento	excessivo	do	fungo	Candida	albicans.	Normalmente,
a	candidíase	apresenta	corrimento	espesso	e	branco,	mas	em	casos	mais	graves	ou	crônicos,	pode	ocorrer	inflamação	intensa,	resultando	em	sangramento	leve.	Esse	sangramento	pode	misturar-se	ao	corrimento	e	assumir	uma	cor	marrom.	Os	principais	sintomas	da	candidíase	incluem:	Coceira	intensa	na	região	vaginal.	Corrimento	branco,	com
aspecto	de	“nata	de	leite”.	Ardor	ao	urinar	ou	durante	as	relações	sexuais.	Fatores	como	diabetes	não	controlada,	uso	prolongado	de	antibióticos	e	imunossupressão	podem	aumentar	o	risco	de	desenvolvimento	de	candidíase.	Algumas	DSTs	também	podem	causar	corrimento	marrom,	especialmente	quando	causam	inflamação	no	colo	do	útero
(cervicite)	ou	lesões	internas.	Entre	as	DSTs	mais	associadas	a	esse	sintoma	estão	a	clamídia	e	a	gonorreia.	Essas	infecções,	além	de	causarem	inflamação,	podem	resultar	em	pequenas	lesões	que	geram	sangramentos	leves,	principalmente	após	a	relação	sexual.	Além	do	corrimento	marrom,	outros	sintomas	das	DSTs	incluem:	Dor	pélvica.	Dor
durante	a	relação	sexual.	Sangramento	entre	os	períodos	menstruais.	Se	não	tratadas,	essas	doenças	podem	resultar	em	complicações	graves,	como	infertilidade	e	doença	inflamatória	pélvica	(DIP).	O	câncer	cervical,	ou	câncer	de	colo	do	útero,	pode	se	desenvolver	de	forma	discreta,	sem	apresentar	sinais	imediatos.	No	entanto,	em	muitos	casos,	os
primeiros	sintomas	incluem	mudanças	no	padrão	de	corrimento	vaginal.	Por	exemplo,	um	sinal	que	merece	atenção	é	o	corrimento	marrom,	que	pode	ocorrer	devido	ao	sangramento	irregular	causado	pelas	células	cancerígenas	em	crescimento	no	colo	do	útero.	Além	disso,	esse	corrimento,	muitas	vezes	composto	por	sangue	oxidado,	pode	estar
associado	a	um	odor	forte.	À	medida	que	a	doença	avança,	é	comum	que	surjam	outros	sintomas,	como	dor	pélvica,	sangramento	após	relações	sexuais	ou	entre	os	ciclos	menstruais	e,	ainda,	desconforto.	A	detecção	precoce	é	fundamental	para	o	tratamento	eficaz,	por	isso,	ao	notar	esses	sinais,	é	essencial	buscar	uma	avaliação	médica.	O	câncer
cervical	afeta	diretamente	as	células	epiteliais	do	colo	do	útero,	que,	por	sua	vez,	é	a	parte	inferior	do	útero	conectada	à	vagina.	Além	disso,	quando	essas	células	anormais	crescem	e	se	multiplicam,	elas	podem	formar	pequenas	erosões	ou	lesões	nos	tecidos	locais.	Essas	áreas	mais	frágeis	tendem	a	sangrar	facilmente,	principalmente	após	relações
sexuais	ou	esforço	físico.	Além	disso,	o	sangue	que	permanece	no	corpo	por	mais	tempo	pode	se	oxidar,	resultando	em	uma	coloração	marrom	ao	ser	expelido.	Dessa	forma,	o	corrimento	marrom	pode	ser	um	sinal	de	alerta	em	casos	de	câncer	cervical.	Além	disso,	tumores	no	colo	do	útero	podem	interferir	no	fluxo	menstrual,	resultando	em
sangramentos	intermitentes	ou	prolongados.	Quando	o	câncer	atinge	um	estágio	mais	avançado,	ele	pode	causar	um	corrimento	vaginal	constante,	que	é	um	sinal	de	alerta	significativo.	Embora	o	liquido	marrom	seja	um	sintoma	comum,	o	câncer	cervical	também	pode	causar:	Sangramento	fora	do	período	menstrual	ou	após	a	menopausa.
Sangramento	ou	dor	durante	ou	após	a	relação	sexual.	Dor	pélvica	persistente.	Perda	de	peso	sem	explicação	aparente.	A	prevenção	é	fundamental	quando	falamos	de	câncer	cervical.	A	detecção	precoce,	por	meio	do	exame	Papanicolau	(citologia),	pode	identificar	lesões	pré-cancerosas,	que	são	tratáveis	antes	que	se	tornem	câncer.	O	HPV,	principal
responsável	pelo	câncer	de	colo	de	útero,	pode	ser	prevenido	por	meio	da	vacinação,	especialmente	em	adolescentes	e	jovens	adultos.	Embora	nem	todo	corrimento	marrom	seja	sinal	de	câncer,	é	fundamental	estar	atenta	aos	padrões	e	mudanças	no	seu	corpo.	Se	o	corrimento	marrom	for	recorrente	e,	além	disso,	vier	acompanhado	de	dor,	odor	forte
ou	sangramento	fora	do	ciclo	menstrual,	é	extremamente	importante	buscar	uma	avaliação	médica	imediata.	Também,	é	crucial	que	as	mulheres	mantenham	em	dia	seus	exames	ginecológicos	regulares,	como	o	Papanicolau	e	a	colposcopia,	para	que	qualquer	alteração	seja	detectada	precocemente	e	tratada	de	forma	adequada.	Dessa	maneira,
complicações	futuras	podem	ser	evitadas.	O	ciclo	menstrual	de	uma	mulher	envolve	diversas	fases,	cada	uma	marcada	por	mudanças	hormonais	que	influenciam	a	produção	de	muco	cervical.	O	corrimento	de	ovulação	se	destaca	por	sua	textura	e	coloração	únicas,	enquanto	o	corrimento	marrom	normalmente	indica	a	presença	de	sangue.	Durante	a
ovulação,	o	corrimento	se	apresenta	transparente,	elástico	e	com	uma	textura	que	lembra	muito	a	clara	de	ovo	cru.	Além	disso,	ele	é	produzido	quando	os	níveis	de	estrogênio	aumentam,	e	sua	principal	função	é	facilitar	a	movimentação	dos	espermatozoides	até	o	útero,	contribuindo	para	a	fecundação.	Dessa	forma,	esse	tipo	de	corrimento	indica	que
o	corpo	da	mulher	está	em	seu	período	fértil.	Outras	características	do	corrimento	ovulatório	incluem:	Ausência	de	odor	forte.	Sensação	de	lubrificação	natural	na	região	íntima.	Geralmente	não	está	associado	a	dores	ou	desconfortos.	Este	corrimento	pode	durar	de	um	a	três	dias,	e	é	um	sinal	claro	de	que	a	mulher	está	em	seu	período	fértil,	sendo
um	indicativo	para	quem	busca	ou	evita	a	gravidez.	A	distinção	entre	o	corrimento	marrom	e	o	de	ovulação	pode	ser	feita	através	da	observação	de	algumas	características	importantes:	Cor:	O	corrimento	de	ovulação	é	transparente	ou	esbranquiçado,	enquanto	o	corrimento	marrom	possui	uma	tonalidade	escura	devido	à	presença	de	sangue	oxidado.
Consistência:	O	liquido	ovulatório	é	elástico,	parecido	com	a	clara	de	ovo,	enquanto	o	marrom	é	geralmente	mais	espesso	e	pode	conter	traços	de	sangue	coagulado.	Odor:	O	corrimento	de	ovulação	não	tem	um	odor	forte,	enquanto	o	corrimento	marrom,	especialmente	se	relacionado	a	infecções,	pode	apresentar	cheiro	desagradável.	Entender	as
diferenças	entre	o	corrimento	marrom	e	o	corrimento	ovulatório	é	crucial	para	o	monitoramento	da	saúde	íntima.	Enquanto	o	corrimento	ovulatório	é	um	sinal	saudável	e	natural	da	fertilidade,	ele	pode	indicar	uma	variedade	de	condições,	desde	fatores	benignos	até	situações	que	exigem	avaliação	médica.	Se	você	notar	alguma	mudança	significativa
no	seu	corrimento	vaginal	ou,	além	disso,	estiver	preocupada	com	os	sintomas,	não	hesite	em	procurar	um	ginecologista	para	uma	avaliação	adequada.	Para	consultas	com	especialistas,	a	Central	de	Consultas	oferece	atendimento	ginecológico	qualificado.	Agende	sua	consulta	pelo	telefone	(51)	3227-1515	ou	pelo	site	centraldeconsultas.med.br.


